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 “LER  O DESENHO” E OUTRAS REFLEXÕES SOBRE ALFABETIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO: A  PALAVRA DO TRABALHADOR

Denise Maria Cordeiro Terra (UERJ)


O estudo se propõe a registrar um trabalho de pré-doutoramento sobre a alfabetização de pessoas jovens e adultas direcionando-se para a reflexão em torno dos significados da alfabetização e, simultaneamente, o processo de construção do conhecimento vivido pelos trabalhadores no mundo do trabalho, no interior de um canteiro de obras. Entendemos a configuração deste espaço como expressão das relações sociais de produção, no qual é instituído um dado projeto de alfabetização (1).


O movimento da pesquisa orientou-se  epistemologicamente  a partir do pensamento freireano  e marxista, ligado aos estudos sócio-culturais de apreensão e construção do conhecimento, sustentando-se nas categorias: da alfabetização (como expressão da subjetividade); das relações sociais de produção (pela materialidade do trabalho e da construção de saberes no canteiro de obras).  Procuramos ouvir as narrativas dos trabalhadores atenta a perspectiva benjaminiana na qual quem escuta uma história está em companhia do narrador, mesmo ao lê-la, pode compartilhá-la (Benjamin, 1994:35). Curiosamente as narrativas ajudam a refletir sobre a alfabetização e seus sentidos, do ponto de vista de vozes silenciadas nos contextos escolares, trazendo à tona seu caráter omnilateral e libertador, e não a submissão aos ditames da lógica das relações sociais de produção.


Consideramos que a forma como os homens produzem a sua existência estabelece uma relação intrínseca com a sua consciência, mas sempre em determinadas condições históricas (Marx, 1989:45). É assim que os trabalhadores não são necessariamente submissos diante do processo produtivo e a alfabetização que lhes é apresentada passa a merecer sentido em nossa investigação. A alfabetização  pode vir a constituir-s em movimento instituinte que possa contribuir para a reflexão, diante do vivido no mundo do trabalho, e para a aquisição crítica da leitura e da escrita. Como afirma Freire(1989:89) a alfabetização deixa de ser repetição intemporal do que passou para ser anúncio e promessa do que há de vir, “ não é aprender a repetir palavras, mas a dizer a sua própria palavra”. Segundo Frigotto, (1989: 148), o caráter que implica um permanente movimento na prática educacional, é que em alguns momentos essa prática se apresenta como reprodutora das relações sociais presentes na lógica capitalista, em outros momentos a participação dos sujeitos historicamente determinados desenvolve significativas ações em favor dos interesses das classes trabalhadoras. 


As relações sociais estabelecidas no canteiro de obras são contrastantes, demarcadas pelo uso de modernas tecnologias e pela manutenção dos trabalhadores em condições aviltantes e exploradoras. No interior do processo produtivo, o capital faz uso da força coletiva dos trabalhadores, mas ao mesmo tempo em que o trabalhador coletivo produz obras magníficas, do ponto de vista individual ele se vê-se desprestigiado, exaurido em suas entranhas, completamente distanciado do uso dos objetos culturais que a sua ação é capaz de produzir e, muitas vezes, opondo-se aos interesses do capital, disposto a encontrar caminhos que subvertam essa lógica. Nessas circunstancias, será que o trabalhador, após um dia extenuante de trabalho, tem interesse em se alfabetizar?


João Batista, servente, vivendo na hierarquia do canteiro a posição social menos prestigiada, porque caracterizada por uma total ausência de especialização, procura a alfabetização oferecida no interior do canteiro de obras e afirma “as letras” já saber pois tem diploma de “músico/ritmista/cantor de forró”. Procura a alfabetização por ser cantor: “Eu tenho 20, 30 músicas na cabeça. Eu ouço duas, três vezes pra decorar. As vezes eu to sabendo a música e esqueço. O nosso sentido é só isso: aprender por causa da música”.  Demanda a alfabetização, não por causa do processo produtivo, mas “só por causa da música’, espaço no qual consegue realizar-se como ser humano. A alfabetização ganha sentido porque percebe a escrita como uma forma possível de representação da realidade. Não é o espelho da fala, mas outra forma de produzir idéias e se expressar. Já compreende, mesmo que de forma rudimentar, que a escrita, assim como a música, constitui-se, como expressa Vigotsky (1984:39) um “sistema simbólico de representação da realidade”, elaborado historicamente. Dominar a leitura e a escrita permite-lhe estabelecer uma mediação entre a sua memória e as letras das músicas que precisa reter.


Se o servente João Batista procura a alfabetização por causa do aprimoramento de sua expressão musical, como “ritmista, cantor de forró”, a necessidade de ler atinge também a outros trabalhadores no canteiro, como a importância em “se tornar um bom profissional”, narrada pelo pedreiro Juarez, explicitando a importância do estudo ao dizer: “aqui é que ta o futuro do mundo: a gente estudar, todo mundo estudando, ser um bom profissional. Qué vê, eu sou pedreiro. Eu quero ser um bom profissional. Eu estudo pra conseguir isso.”


O depoimento do pedreiro Juarez, prenhe de significados, porque original e autêntico, revela um pensamento educativo utópico, na medida em que não separa o sujeito do estudo. Compreende o estudo ligado à autonomia do sujeito, afinando-se com o pensamento de Freire, pois o estudo significa para o trabalhador Juarez, um sinal de mudança. O estudo pode vir a ser relacionado à construção ontológica, na medida que contribui no processo de hominização, para ver o mundo de uma forma pluridimensional (Manacorda,1991:79). 

 
Paralelamente ao desejo de ler e escrever, de construir “o estudo” presente nas palavras de Juarez e João Batista, no processo produtivo do canteiro de obras, o trabalhador faz uso de diferente signos para mediar sua relação com o mundo real, tais como a planta, e o “rascunho”. 


Nilo esclarece que embora o seu trabalho comece com a “ferragem”, pois tem de dobrar, cortar e retorcer os ferros, na realidade antes disso, é preciso que ele saiba “ler o desenho”. Trabalhar com as plantas é, portanto, uma atividade simbólica, pois como afirma Nilo “tudo isso aqui que você está vendo riscado já é a continuação que sai daqui e que chama sapata”. A sapata, entretanto, não está sobre a mesa - mas na mente do trabalhador e nas marcas contidas na planta. Além disso, as relações sociais estabelecidas entre os trabalhadores confere a planta à denominação muito expressiva de “couro de bode”. Nilo, ao ver alguém muito atrapalhado com a leitura da planta lhe sugere: “bate no couro que ele fala, se não tiver na frente é nas costas. Mas isso tudo é quando a gente tem intimidade (...)aí solta uma graça dessas e fica tudo em família”.


É interessante a denominação “couro de bode” atribuída pelo trabalhador porque se a planta, como afirma o encarregado de armador Nilo “é o início de tudo”, o “couro, seria aquela parte que reveste o animal. Aberto o couro, é possível vermos o animal em suas entranhas. A complexidade da leitura do desenho se apresenta no depoimento do armador Nilo, pois de um lado exige um trabalho manual, “dobra, põe o ferro reto no tamanho que tá mandando”, de outro lado, sincronicamente, a planta exige o uso de sua mente, do seu intelecto, uma vez que acreditamos ser o homem o princípio numa totalidade, que une mente e espírito, mas que é, como esclarece Gramsci (1989:46) determinado pelas relações sociais produzidas no interior mundo do trabalho. Ampliando o uso de signos no canteirode obras, o encarregado de armador Nilo, ocupando funções hierarquicamentesuperiores, de fundo despótico e controlador, também dispõede um complexo conhecimento, que lhe permite “tira o rascunho” para a turma de trabalho,que representa: “passar isso aqui(mostra a planta) para as madeiras , porque a dificuldade é ler isso aqui...”.


  Assim, só pode “tirar o rascunho” aquele que já domina a leitura das plantas, que sabe o “código”, “que é essa bolinha com esse pauzinho”  - como se encontra na planta. No canteiro, enquanto um grupo de trabalhadores “sabe”, há outros que se veêm impedidos de se apropriarem de uma grande parcela de saberes no interior na obra, mas são capazes de executar suas funções, como, por exemplo, por meio do rascunho que contém apenas as informações do conjunto de vigas a serem cortadas, seu diâmetro e comprimento. O “rascunho” compreende um conjunto de ripas de madeira numeradas e codificadas para que se faça o corte e o encaixe das vigas. Ao criar o “rascunho” o encarregado Nilo institui um elo intermediário entre os ferros a serem cortados e dobrados e o “couro de bode”, o que permite um mínimo de aprendizagem por parte dos trabalhadores. É desse modo que, embora os trabalhadores sejam desqualificados pelo capital no processo produtivo, aqueles que ainda não atingiram o nível de conhecimentos sobre o “ler o desenho”, que o encarregado de armador Nilo já possui, podem desenvolver as suas funções psicológicas superiores. Tanto a planta como o “rascunho” representam um “ato complexo, mediado” entre as ações de construir o prédio e as idéias já elaboradas, pelo trabalhador sobre a construção do prédio em si. Se o trabalhador ainda não sabe “ler o desenho”, com a ajuda do “rascunho” passa a ter elementos para compreendê-lo potencialmente e, um dia, vir a saber.


Paralelamente a este processo, a alfabetização vem sendo oferecida aos trabalhadores, sem que estes se dêem conta de como, mesmo sem saber ler e escrever, já lêem o mundo e constroem cultura, pelo uso de suas funções psicológicas superiores.


João Batista, Juarez, Nilo, e tantos outros trabalhadores, diante das relações sociais que estabelecem no canteiro de obras, criam cultura. É o uso de signos, como o “couro de bode” e o “rascunho” que permite aos homens, mesmo os “iletrados”, superar-se em busca de compreender a realidade. Os significados da alfabetização criados pelos trabalhadores se encontram com uma percepção valorativa em busca de sua autonomia e realização. A demanda pela alfabetização demonstra como a resignação no mundo do trabalho nunca é completa e que a conquista da leitura e da escrita possui um sentido de autoria e de realização pessoal. O domínio da palavra vai ao encontro da necessidade superar os limites impostos pelo mundo do trabalho, rumo ao reino da liberdade, da constituição de sua subjetividade, para além de construir grandes prédios.
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II- O movimento da pesquisa: Orientou-se  epistemologicamente  a partir do pensamento freireano  e marxista, ligado aos estudos sócio-culturais de apreensão e construção do conhecimento, sustentando-se nas categorias: da alfabetização (como expressão da subjetividade); das relações sociais de produção (pela materialidade do trabalho e da construção de saberes no canteiro de obras).  Procuramos ouvir as narrativas dos trabalhadores atenta a perspectiva benjaminiana na qual quem escuta uma história está em companhia do narrador, mesmo ao lê-la, pode compartilhá-la (Benjamin, 1994:35). Curiosamente as narrativas ajudam a refletir sobre a alfabetização e seus sentidos, do ponto de vista de vozes silenciadas nos contextos escolares, trazendo à tona seu caráter omnilateral e libertador, e não a submissão aos ditames da lógica das relações sociais de produção.





III - Considerações Finais: A alfabetização ganha sentido porque percebe a escrita como uma forma possível de representação da realidade. Não é o espelho da fala, mas outra forma de produzir idéias e se expressar. Já compreende, mesmo que de forma rudimentar, que a escrita constitui-se, como expressa Vigotsky (1984:39) um “sistema simbólico de representação da realidade”. 	Paralelamente ao desejo de ler e escrever, de construir “o estudo” presente nas palavras de Juarez e João Batista, no processo produtivo do canteiro de obras, o trabalhador faz uso de diferente signos para mediar sua relação com o mundo real, tais como a planta, e o “rascunho”.


			O domínio da palavra e os saberes do canteiro vão ao encontro da necessidade do homem superar seus limites, apesar das imposições inerentes ao mundo do trabalho.














(1) A partir de 1990 é criado o projeto de alfabetização “Alfabetizar é Construir”, pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil no Rio de Janeiro (SINDUSCON-RIO), com o apoio do Ministério da Educação e Cultura (MEC) e do Serviço Social da Indústria (SESI).


